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PRÓLOGO


PARÁBOLA DA JUSTIÇA

Na Sinagoga da Aldeia de Mitzpá, na Judeia. Ancião, Oficial da Sinagoga e Dois Aldeões.

ANCIÃO


De que são acusados estes homens?

OFICIAL DA SINAGOGA


Usaram a água comunal e não pagaram, rabi.

ANCIÃO

Recusaram-se a pagar? (Aos Aldeões) Recusais-vos a pagar o que é devido?

ALDEÃO 1


Eu não me recuso, rabi.

ALDEÃO 2


Nem eu.

ALDEÃO 1


Mas eu quero pagar, somente, a minha água.

ALDEÃO 2


Eu também, rabi.

ANCIÃO (Ao Oficial da Sinagoga)
É justo. Cada um deve pagar, somente, aquilo que usou. (Aos Aldeões)  Pagai, então, e ide em paz.

ALDEÃO 1


Mas ele usou a água toda, rabi. Ele é que tem que pagar.

ALDEÃO 2

É mentira, rabi. Quem usou a água toda foi ele. O campo dele fica antes do meu e a água nunca chega à minha terra. Se eu pagar, pagarei por uma coisa que não usei.

ALDEÃO 1

É mentira, rabi. Ele é que ficou com a água toda. O campo dele fica depois do meu e a água escorre toda para a terra dele. Se eu pagar, pagarei por uma coisa que não usei.

ANCIÃO (Ao Oficial da Sinagoga)

Não é justo que um pague o que foi usado pelo outro.

ALDEÃO 1


São tuas as palavras do Senhor, rabi.

ALDEÃO 2


Abençoada seja a tua justiça, rabi.

OFICIAL DA SINAGOGA (Ao Ancião)


Rabi...

O Ancião, com um gesto, manda calar o Oficial da Sinagoga.

ANCIÃO (Ao Aldeão 2)

A tua água fica toda no campo dele?

ALDEÃO 2


Fica, ó bem-aventurado. Nem uma gota cai no meu.

ANCIÃO (Ao Aldeão 1)

E a tua escorre toda para o campo dele?

ALDEÃO 1


Escorre, ó Sentinela do Senhor. Nem uma gota entra na minha terra.

ANCIÃO

Que o Senhor nos abençoe. (Ao Aldeão 1) Tu pagarás a água dele, que fica no teu campo. (Ao Aldeão 2) E tu pagarás a dele, que escorre para o teu. Ide em paz.

A luz baixa na Sinagoga da Aldeia de Mitzp e sobe no Templo, em Jerusalém.

PARÁBOLA DA LEI

No Sinédrio, Supremo Conselho da Judeia. Dois Juízes, Acusado e Duas Testemunhas.

JUIZ 1

0Se não cumprirmos a Lei, que respeito poderemos esperar? Para onde mais poderá voltar-se o povo de Israel, se nós, os estudiosos, não soubermos interpretar as palavras sagradas da Torah? Quem mais, senão nós, juizes, poderá punir os crimes, sejam eles dos poderosos ou dos fracos, dos ignorantes ou dos sábios?

JUIZ 2


Nós não podemos condenar as testemunhas.

JUIZ 1

Estas testemunhas juraram falso e, isso, é crime. Declararam ter visto o acusado construir obra no sábado, e é mentira. Ficou provado.

JUIZ 2

Só se condenam as falsas testemunhas quando o acusado já foi executado. A Lei é clara. Assim fareis a ele o que ele pretendia fazer contra o seu irmão.

JUIZ 1

Mas a Lei também diz: Não dirás falso testemunho contra o teu próximo.

JUIZ 2

Mas o acusado não foi executado. Se já tivesse sido, então, sim, seria o caso de uma vida por outra vida. Mas, neste caso, não. O acusado ainda está vivo.

JUIZ 1


Mas houve falso testemunho e é nosso dever cumprir a Lei.

JUIZ 2


Só podemos cumprir a Lei se condenarmos o acusado.

JUIZ 1


Condenemos, então, o acusado. A Lei tem que ser cumprida.

JUIZ 2


Mas o acusado é inocente.

JUIZ 1


Mas as testemunhas não são. E devem ser condenadas.


APAGA A LUZ

ATO

CENA I
No palácio de Herodes Antipas, em Tiberíades, na Galileia. Herodes e Dois Guardas. Entram o Intendente e Judas.

INTENDENTE


Senhor.
HERODES


Que me queres?

INTENDENTE


Apresentar-te um novo servo. Se for do teu agrado.

HERODES (A Judas)

Quem és?

JUDAS


Sou Iehudah bar-Shimeon, senhor, conhecido como Judas.

HERODES


De onde és?

JUDAS


Sou de Keriot, na Judeia, senhor.

HERODES


Por que me queres servir? Nascido na Judeia, devias servir a Pilatos.

JUDAS


Servindo-te, senhor, melhor me servirei.

HERODES


Por que vieste a Tiberíades?

JUDAS


Os campos da Galileia são mais férteis.

HERODES


Nada de bom pode vir da Galileia. Não é assim que dizem na Judeia?

JUDAS


Eles não conhecem o vale de Jezrael, senhor.

HERODES


Que sabes fazer?

JUDAS


Estudo as Escrituras e sou músico.

INTENDENTE (A Herodes)

Alegrará os teus banquetes, senhor. Toca flauta.

HERODES


Há bons músicos em Tiberíades.

JUDAS


Se eu não fosse o melhor, senhor, não teria saído de Keriot.

A luz baixa no palácio de Herodes Antipas e sobe no Deserto. No Vau de Hajlah, no Rio Jordão. João, O Batista, Três Sacerdotes e Dois Levitas.

SACERDOTE 1


Quem és tu?

JOÃO


Eu não sou o Messias.

SACERDOTE 2


Quem és, então? És Elias?

JOÃO


Eu não sou Elias.

SACERDOTE 1


És profeta?

JOÃO


Não.

SACERDOTE 3


Quem és, afinal?

SACERDOTE 2


Precisamos levar uma resposta a quem nos enviou.

SACERDOTE 1


Que dizes de ti mesmo?

JOÃO


Eu sou a voz do que clama no deserto.

A luz baixa no Vau de Hajlah e sobe no Quarto de Herodes Antipas. Herodes e Herodias dormem. De repente, Herodes senta-se na cama, assustado.

HERODES


Escutaste? Escutaste? Ele falou.

HERODIAS (Acordando)

Que dizes?

HERODES


Não escutaste? Ele falou.

HERODIAS


Ninguém falou. Dorme.

HERODES

Ele falou. Eu escutei. (Bate palmas. Entram dois Escravos) Trazei luz. (Saem os Escravos) Ele falou. Eu escutei. (Entram os Escravos, colocam os archotes nos suportes e saem) Todas as noites escuto a voz dele.

HERODIAS (Sentando-se na cama)

Tu sonhaste. Ninguém falou.

HERODES

Mas eu escutei. Escutei e vi. Havia sacerdotes e levitas com ele e ele dizia que era a voz do que clamava no deserto. Todas as noites diz a mesma coisa.

HERODIAS


Ele está preso. Não pode estar no deserto.

HERODES


Mas a voz continua.

HERODIAS


Mata-o e a voz se calará. Os mortos não falam.

HERODES


Eu não posso matar o Batista.

HERODIAS


Mas prendeste-o.

HERODES

Prender não é matar. E eu não posso matá-lo. É um profeta, embora diga que não é.

HERODIAS


Ele me odeia. E fala contra ti.

HERODES


Eu não posso matá-lo. O povo acredita nele.

HERODIAS

O povo acredita em qualquer um. Basta que prometa o impossível. E quantos mais impossíveis prometer, mais acreditado será, sabes disso. Tu mesmo já prometeste muitos impossíveis.

HERODES


Eu não posso matar o Batista. O povo se levantaria contra mim.

HERODIAS


Diz que foi Roma que mandou e o povo aceitará.

HERODES


Não posso fazer isso. Os romanos são nossos aliados.

HERODIAS

Já esqueceste o que dizem? Nossos aliados hoje, nossos escravos amanhã. Ou tu levantas a cabeça, ou cortarão o teu pescoço.

HERODES


Meu pai era amigo de Augusto e nunca foi escravo de Roma.

HERODIAS

Teu pai era Herodes, o Grande, e era um rei de verdade. No tempo dele ninguém falava contra o rei.

HERODES


Por que tanto me odeias?

HERODIAS


Tu não sabes o que é odiar. Eu só quero proteger a minha filha.

HERODES


Salomé?

HERODIAS


Ela há de ser o que eu não sou. Uma rainha de verdade.

A luz baixa no Quarto de Herodes Antipas e sobe no Quarto de Salomé. Salomé veste-se, ajudada por uma Escrava. Outra Escrava introduz Judas e sai.

SALOMÉ


Ontem, minha mãe me preveniu, de novo, contra ti.

JUDAS


Herodias nada tem contra nós.

SALOMÉ


Ela não falou contra nós. Falou contra ti.

JUDAS

Que te disse? Que eu sou um escravo? Foi o pai do avô da tua mãe que vendeu a Judeia aos romanos. Foi ele que se fez escravo e nos tornou iguais a ele.

SALOMÉ


Minha mãe me disse: Tu és Salomé, a princesa da Galileia.

JUDAS


Shelomit...

SALOMÉ

Não me chames Shelomit. Shelomit é nome de filha de escravo. Eu sou Salomé.

JUDAS


Para mim, sempre foste e sempre serás Shelomit.

SALOMÉ


Não sou mais. Agora, sou Salomé.

JUDAS


Desde quando? Desde ontem? (Salomé ri) De que te ris?

SALOMÉ

Desse teu orgulho idiota. Por que não esqueces que eu sou filha de Herodias, filha de Aristóbulo, filho de Herodes, filho de Antípatro, o Idumeu, que vendeu a Judeia aos romanos?

JUDAS


Tu fazes questão que eu não esqueça.

SALOMÉ


Pois eu nem lembro que tu és flautista.

JUDAS


Pois eu lembro. Eu sou um flautista. Apenas um flautista.

SALOMÉ

Vês? Quem, de nós, tem mais orgulho? Salomé, a princesa da Galileia, ou Judas, o judeu de Keriot?

JUDAS


Sirvo Herodes Antipas há três anos...

SALOMÉ

E serves muito mal. Sabes o que ele diz? Que és o único que nunca lhe mentiu.

JUDAS

Por tua causa, esqueci até que sou judeu. Desde que te vi, no dia em que cheguei a Tiberíades, esqueci tudo que sabia.

SALOMÉ (À Escrava)

Sai. (Sai a Escrava) Eu também esqueci que sou princesa.

JUDAS


Ambos erramos, Shelomit.

SALOMÉ (Ao mesmo tempo)

Não me chames Shelomit. Nunca mais.

JUDAS (Continuando)
Tu, por esquecer que és princesa, e, eu, por esquecer que sou judeu. A água, por mais pura que seja, nunca deve ser misturada com o vinho.

SALOMÉ


Estás arrependido?

JUDAS


Não. E, mesmo que estivesse, de nada valeria. Mas me angustia...

SALOMÉ


Angustia? Tu não és príncipe.

JUDAS

Mas sou Judas. E me angustia saber que estou errado. Eu sou um judeu e tu és uma idumeia.

SALOMÉ

Por que sempre repetes isso? Tu és um homem e eu sou uma mulher. Isso é que é importante.

Entra uma Escrava, correndo.

ESCRAVA


Senhora, vossa mãe...

SALOMÉ


Sai.

Sai a Escrava.

JUDAS


Que mais quer Herodias? Já não basta...

SALOMÉ


Meu tio, Herodes Filipe, rei da Bataneia, mandou emissários.

JUDAS


Casas com ele?

SALOMÉ


Que te importa? Não dizes que só és um flautista?

JUDAS


Sou um flautista, mas também sou um homem.

SALOMÉ


Então, comporta-te como homem.

JUDAS


Há três anos entro aquela porta...

SALOMÉ

E, há três anos, que só sabes repetir: eu sou um judeu e tu és uma idumeia, eu sou um judeu e tu és uma idumeia. Pois bem. Agora, eu não sou mais Shelomit e tu não és mais um judeu.

JUDAS


Isso não é verdade.

SALOMÉ

Pois será verdade, a partir de agora. O fato de odiares os romanos nunca te impediu de entrares no meu quarto.

JUDAS


Eu...

SALOMÉ

Por que continuas te enganando? Porque gostas demais da minha cama ou porque tudo que dizes é mentira?

JUDAS


Eu nunca me enganei.

SALOMÉ

Nunca? Olha bem o que tu és. Tu só vens a este quarto porque eu sou uma princesa. E eu só deixo que tu entres porque gosto que me possuas.

JUDAS


Se é isso que pensas...

SALOMÉ


Quem te obriga a vir aqui?

JUDAS


Ninguém. Eu é que também não valho nada.


Entra uma Escrava, correndo.

ESCRAVA


Senhora. Senhora.

SALOMÉ

Sai. (Sai a Escrava) Vês aquela porta? Continuará aberta. Mas, lembra-te, só voltarás a entrar neste quarto quando não fores mais um judeu e eu não for mais uma idumeia. Pelo menos, para ti. (Judas dirige-se para a porta) Nada tens para dizer?

JUDAS


Eu ainda sou um judeu e tu serás sempre uma idumeia.


Sai Judas. Entra uma Escrava.

ESCRAVA


Senhora...

Entra Herodias.

HERODIAS


Onde está o escravo?

SALOMÉ


Desde quando escravos entram no meu quarto?

HERODIAS

Guardas! (Entram dois Guardas) Prendei o escravo flautista. (Saem os Guardas) Vamos. Os emissários de Herodes Filipe esperam a resposta. (Saem. Voz de Herodias.) Tu serás rainha da Bataneia.

A luz baixa no Quarto de Salomé e sobe no Quarto de Herodes Antipas. Herodes e Herodias.

HERODES


Por que tanto me odeias? Não fazes o que queres?

HERODIAS


Tu não sabes o que é odiar, já te disse.

HERODES


Eu não posso matar o Batista.

HERODIAS

Não é só o Batista. É tudo. Deixei a casa de teu irmão para ser uma rainha. E que sou hoje? Amante de um tributário de Roma. Teu irmão Herodes Filipe, filho de Mariame, filha de Simão, o sumo sacerdote, era um homem bom. Não merecia que o deixasse. Mas a culpa foi minha. Se não tivesse escutado o que dizias, o Batista não me chamaria de cadela e prostituta.

HERODES


Tu deixaste a casa de meu irmão...

HERODIAS (Ao mesmo tempo)

Porque tu me prometeste...

HERODES (Continuando)

... porque meu pai o deserdou e tu querias ser rainha. E o Batista já não te chama mais de cadela e prostituta. O Batista está preso. Que mais queres?

HERODIAS


Que o mates. Ele me chama de cadela e prostituta na prisão.

HERODES

Não vou matar o Batista. Se é verdade o que ele diz, ele está certo. Se é mentira, ninguém vai acreditá-lo. (Herodias ri) De que te ris?

HERODIAS


Da tua lógica. Mas antes assim. Pelo menos, saberei como agir.

HERODES


Eu também.

HERODIAS (Após uma pausa)

Herodes Filipe, teu irmão, mandou novos emissários.

HERODES


Que mais queres fazer por tua filha?

HERODIAS


O que tu nunca fizeste por mim. Fazer dela uma rainha.

HERODES


Muitos homens já morreram por vossa causa.

HERODIAS


Se entendo o que queres dizer, o escravo flautista não morreu. Fugiu.

HERODES

Não era um escravo. Era um homem livre. E era o único que não mentia.

HERODIAS


Sempre tiveste amigos muito estranhos.

HERODES


Não era meu amigo. Mas gostaria que fosse. Nunca me mentiu.

HERODIAS


Salomé é princesa da Galileia.

HERODES

Uma princesa que dorme num quarto que nunca teve portas. Ou, se teve, nunca tiveram chave.

HERODIAS


Não admito que me insultes, insultando minha filha.

HERODES

Eu só te insultaria se, chamar carpinteiro a um carpinteiro ou lavrador a um lavrador, fosse um insulto.

HERODIAS

Minha filha será rainha. (Sai. Voz de Herodias.) E tu matarás o Batista. Tu verás.


APAGA A LUZ

CENA II

Na Aldeia de Schinim, na Galileia. Judas, Três Anciãos, Dois Aldeões e Dois Fariseus. Judas, os Anciãos e os Aldeões estão sentados no chão, formando um semicírculo. Judas tem junto de si um cajado de viajante. Os Fariseus estão em pé, afastados do grupo, e usam mantos franjados e debruados com cordões azuis. São Saul Bar-Jacob e seu Filho.

ANCIÃO 1

Tu, que vens das margens do Jordão, diz-nos: É verdade que se cumpriram as profecias? Está, realmente, entre nós a voz do que clama no deserto?

JUDAS

Eu o vi, pessoalmente, em Hajlah. Os sacerdotes e os levitas perguntaram: Quem és, afinal?, e ele respondeu: Eu sou a voz do que clama no deserto.

ANCIÃO 2


Que faz ele?

JUDAS

Batiza. E diz: Eu batizo com água. Mas, no meio de vós, está um que vós não conheceis. Esse é o que vem depois de mim, e que já foi antes de mim, e do qual eu não digno de desatar nem as correias das alpargatas.

ANCIÃO 3


Quem é esse?

JUDAS

É o Messias. (Saul bar-Jacob e seu Filho aproximam-se) Ele nos guiará contra Roma.

SAUL BAR-JACOB


Não basta que alguém chegue e diga: Eu sou o Messias.

ANCIÃO 3 (A Judas)

Como sabes que é o Messias?

ANCIÃO 1


Tu o viste?

JUDAS (Ao Ancião 1)

Não. Mas João, o Batista, anuncia a sua vinda.

SAUL BAR-JACOB

Acaso já se cumpriram os sinais? Acaso os cegos já vêem, os coxos já andam, os surdos já ouvem e os mudos já falam?

ANCIÃO 2 (A Judas)

Como podes ter certeza que esse é o anunciado dos profetas?

JUDAS

Escutei a voz do Batista e vi as obras que fazia. O Messias chegou e nos guiará contra Roma.

ANCIÃO 3

Precisamos de um Messias que resgate os pecados de Israel. Não precisamos de mais guerras.

JUDAS

Precisamos é de quem nos livre de Roma. O pecado de Israel é ser escrava de Roma.

SAUL BAR-JACOB

Israel não é escrava de Roma. Temos as nossas próprias leis e dirigimos a nossa religião. Isto é ser escravo?

JUDAS

Os romanos mandam nas nossas leis e riem da nossa religião. Israel é uma terra de escravos.

SAUL BAR-JACOB

Não se constrói um futuro e, muito menos, um império apenas com palavras.

JUDAS

Não se constrói é o futuro de uma terra de escravos. Um homem pode construir a sua casa ajudado por escravos ou contratando pedreiros e carpinteiros. Mas será um louco se não souber que só a liberdade cava alicerces duradouros.

SAUL BAR-JACOB

Tomas ares demasiado importantes para um homem que só tem por riqueza uma flauta, segundo me disseram.

JUDAS

Em Keriot, dizem os antigos, se não ensinas ao teu filho o teu ofício, ele aprenderá contigo a ser ladrão.

SAUL BAR-JACOB


Que tens contra Roma?

JUDAS


Tudo.

A luz baixa na aldeia de Schinim e sobe no Quarto de Salomé. Salomé e Judas.

JUDAS


Eu não devo voltar aqui, Shelomit.

SALOMÉ


Por quê? Não gostas mais do que fazemos?

JUDAS

Não é isso. Não é justo que traia a confiança de teu tio. Apesar de inimigo do meu povo, Herodes Antipas confia em mim. (Salomé ri) De que te ris?

SALOMÉ


Do que tu és. Sabes quem, primeiro, entrou aquela porta? Foi meu tio.

JUDAS


Herodes Antipas?

SALOMÉ

Sabes o que mais gosto nos homens? Que tenham poder ou sejam inocentes. Tu foste o primeiro inocente que encontrei.

JUDAS


Shelomit...

SALOMÉ

Tu não entendes, mas os romanos estão certos. Ou gozas, hoje, a tua vida, ou te suicidas amanhã. Vem. Ainda somos muito jovens para morrer.

A luz baixa no Quarto de Salomé e sobe na Aldeia de Schinim. Judas, Anciãos, Aldeões e Fariseus.

SAUL BAR-JACOB


Que tens, de concreto, contra Roma? Tudo é uma palavra muito vaga.

JUDAS


É vaga, mas diz tudo.

ANCIÃO 1


Que vieste fazer à Galileia, sendo de Keriot?

JUDAS

Segui as palavras do profeta: Ele envileceu, nos primeiros tempos, a terra de Zebulom e a terra de Naftali, mas depois a exaltou, a Galileia das Nações.

SAUL BAR-JACOB


Sendo um flautista, conheces bem os profetas.

JUDAS (Ao Ancião 1)
O mundo está no fim de uma era e uma nova era se aproxima. Se os homens se unirem agora os tiranos cairão.

ANCIÃO 2

Os romanos não têm medo de palavras. Nunca vi um romano morrer, ferido por palavras.

JUDAS

Uma só palavra bastará, se a soubermos utilizar. Lembra-te: Os únicos que perdem as guerras são os mortos.

SAUL BAR-JACOB

E que palavra é essa, que é capaz de amedrontar tanto os soldados que conquistaram o mundo?

JUDAS

Fé. Se acreditarmos que podemos vencer os romanos, nós venceremos os romanos. Josué derrubou os muros de Jericó com sete chifres de carneiro.

SAUL BAR-JACOB


Josué era abençoado do Senhor.

JUDAS


O Senhor abençoa os que acreditam.

ANCIÃO 1 (A Judas)

Nenhum de nós é soldado. Nem tu.

JUDAS


Judas, o Macabeu, também não era e venceu todas as batalhas.

ANCIÃO 2

Roma, com todos os seus exércitos, levou mais de vinte anos para vencer Cartago.

JUDAS

E nós levaremos séculos e séculos para nos libertarmos de Roma, se continuarmos como somos. Mas te digo: Roma mudou. Roma já não tem mais Catões e os Marcelos já não condenam mais os filhos à morte, quando se recusam a lutar. Roma está podre. Lembra-te: O próprio Júlio César, apesar de todo o seu poder, sempre foi o homem de todas as mulheres e a mulher de todos os homens, dentro e fora do Senado. Roma apodreceu. (Ao grupo) No entanto, Roma nos domina. E por quê? Porque os romanos têm muitos deuses e nós só temos um, ou porque nós já nos habituamos a ser escravos?

SAUL BAR-JACOB

De que te queixas? Acaso interferem os romanos na tua vida ou confiscam os teus rebanhos? Eles nem sabem que tu existes.

JUDAS

Eu sei que eles não sabem que eu existo. Mas eu sei que eles existem. E, isso, é quanto basta para mim.

ANCIÃO 3

O Senhor abandonou o povo de Israel. Já não somos mais o povo eleito do Senhor.

JUDAS

O Senhor dos Exércitos não abandona os que lutam. Ou já esqueceste que Davi venceu Golias?

SAUL BAR-JACOB


Quem, hoje, conhece a vontade do Senhor?

JUDAS


Eu conheço.

SAUL BAR-JACOB


Tu? E por que a conheces? Acaso és um enviado?

JUDAS

Não. Não sou um enviado. Mas sou um homem que deseja ser livre e acredita na Terra de Israel livre de invasores.

SAUL BAR-JACOB


Que pretendes com as tuas blasfêmias? Atrair a ira do Senhor?

JUDAS


Quero, apenas, que o meu poder seja igual ao meu direito. Só isso.

SAUL BAR-JACOB (Ao grupo)
Onde terminará o orgulho deste homem? (A Judas) Como podes ser tão orgulhoso, se não cumpres nem a lei? (Mostra o cordão azul nas franjas do manto) Onde está, nas tuas vestes, o sinal que o Senhor ditou a Moisés no deserto do Sinai?

JUDAS

No Sinai muitas leis foram ditadas a Moisés. Mas nenhuma diz que se meça o homem pelas suas aparências ou pelo barulho das suas orações. Vós, fariseus, dizeis que sois puros e que sois os próximos verdadeiros porque, no sábado, não acendeis fogo na lareira, não dais nó em corda, não apanhais um grão de trigo do chão, nem caminhais mais de quinhentas braças fora das vossas casas. Jejuais e fazeis questão de mostrar as vossas caras martirizadas, só para que todos vejam o quanto jejuastes. Mas será que, tão sábios que sois, não sabeis o que fez Davi quando, no sétimo dia, morreu seu filho? Pois se ungiu e trocou de vestes e entrou na casa do Senhor, e, quando voltou à sua casa, teve fome e pediu pão. E comeu do pão que pediu e o Senhor foi com ele. E Davi não foi castigado sabes por quê? Porque era bom. Davi era puro aos olhos do Senhor.

SAUL BAR-JACOB (Ao grupo)
Malditos sejam os presumidos que se acham sabedores. Onde parará Israel se a lei não for cumprida?

JUDAS (A Saul bar-Jacob)
Vós vos dizeis puros desde Judas, o Macabeu. Pois eu te digo: Os sábios dos Macabeus só vestiam túnicas sem ornamentos, oravam ao Senhor com piedade, comiam tâmaras e queijo e bebiam água pura. Eram pobres e humildes, mas eram sábios. Hoje, vós sois ricos e sois orgulhosos, mas não sois sábios.

SAUL BAR-JACOB

Que a ira do Senhor seque a tua língua e castigue a tua impiedade. (Ao Filho) Vamos, para que a impiedade desse homem não nos suje.

JUDAS

Nada que entra no homem o pode sujar. O que sai dele, sim, pode sujar todos os homens.


Saem Saul bar-Jacob e seu Filho.

ANCIÃO 1


Não devias ultrajá-lo. Saul bar-Jacob é poderoso.

JUDAS

Se um homem te disser: Sou sábio e amo o meu próximo, esse homem não será sábio, nem amará o seu próximo. Não te esqueças: Pior do que um romano verdadeiro só um judeu romanizado. Já conheci muitos romanos e judeus, e te digo: Pelo menos, os romanos assumem que são romanos.. Os judeus, não. Os judeus escondem-se e têm vergonha. Como se ter convicções fosse um pecado.

ANCIÃO 2


Que pretendes de nós?

JUDAS


Que nos unamos ao Messias e expulsemos os romanos.

ANCIÃO 3


O Messias deve trazer a salvação ao povo de Israel, não a guerra.

ANCIÃO 1

Somos pobres. O único homem rico desta aldeia é Saul bar-Jacob, e tu o ofendeste.

ANCIÃO 2

A nossa aldeia é uma aldeia de lavradores e de pastores, e um exército, por pequeno que seja, custa dinheiro.

JUDAS

Um exército pequeno custa dinheiro, eu sei. Mas um exército grande ganha dinheiro. Nunca esqueças isso.

ANCIÃO 2


Que devemos fazer?

Judas levanta-se , pega o cajado e traça um círculo no chão. No fundo, aparece um Homem. Pára e observa Judas traçar o círculo.

JUDAS

Homens, quem quer que entre neste círculo morrerá. Mas, quem sair dele, estará livre.

ANCIÃO 2


Como poderá um homem sair desse círculo, se lhe proíbes a entrada?

JUDAS (Ao grupo)
Assim são os romanos, irmãos. Dão-nos judeus por governantes, mas mandam nesses governantes. (Ao Ancião 2) Perguntas o que fazer. Pois eu te digo: Sai por Israel e junta os descontentes. Esse será o nosso exército. Eu procurarei o Messias.

Entram Saul bar-Jacob e seu Filho, seguidos de Dois Guardas.

SAUL BAR-JACOB (Aos Guardas, apontando Judas)

É aquele. Prega contra Roma.

Os Guardas prendem Judas. O Homem que estava parado no fundo, avança. Apaga um pouco do círculo com a sola da alpargata e entra nele.

HOMEM

Em verdade, em verdade vos digo, todo o homem tem direito de ter razão.


APAGA A LUZ

CENA III

No Caminho de Gádara. Judas Natanael, também chamado Bartolomeu, e Dois Discípulos. É noite e faz luar. Judas está sentado, com a cabeça caída sobre o peito. Ao lado, Natanael dorme. Os Discípulos dormem também. Cada um tem junto de si um cajado de viajante. Silêncio. Escuta-se o som de uma flauta, num crescendo, e Salomé aparece, dançando. Rodeia Judas com a dança. De repente, Judas estremece e agarra a cabeça com as mãos.

JUDAS

Não! Não! (A flauta cala-se e Salomé desaparece. Natanael e os Discípulos acordam, assustados.) Não!

NATANAEL (Levantando-se)

Por que gritas? (Segura Judas. Os Discípulos aproximam-se.) Judas.

JUDAS (Como que acordando)

Já é hora?

DISCÍPULO 1


Ainda é noite, irmão.

NATANAEL


Por que gritaste? Judas.

JUDAS


É o fantasma que me persegue.

NATANAEL (Aos Discípulos)


Dormi.

DISCÍPULO 2


Não será melhor vigiar?

JUDAS


Que queres vigiar? Os meus sonhos ou o teu medo?

DISCÍPULO 1


Não temos sono, irmão.

NATANAEL (Aos Discípulos)
Dormi. Amanhã será um dia longo. Eu vigiarei. (Senta-se junto de Judas. Os Discípulos deitam-se.) Por que sofres? O Mestre está conosco. Judas.

JUDAS


Gostaria de esquecê-la.

NATANAEL


É uma mulher?

JUDAS


Já amaste alguma vez?

NATANAEL


Todos nós amamos. Somos os apóstolos do Mestre.

JUDAS


Natanael, já alguma vez amaste uma mulher?

NATANAEL


Só minha mãe.

JUDAS


Então, és mais feliz do que eu.

NATANAEL


Sofres tanto assim?

JUDAS

Não consigo esquecê-la. É como o ar que respiro. Se falta, me sufoca. Se respiro demais, me deixa tonto.

NATANAEL


Era com ela que sonhavas?

JUDAS


Há três anos que não a vejo e não consigo ter sossego.

NATANAEL


Disseste que a amavas.

JUDAS


Por ela servi um inimigo de Israel.

NATANAEL


E ela? Amou-te?

JUDAS


Deixou-se possuir.

NATANAEL

É por causa dela que estamos aqui? O Mestre nos mandou pregar na Galileia e tu quiseste vir à terra dos gentios. Por que escolheste Gádara? Gádara é uma terra de perdição.

JUDAS

Natanael, só quando se entra no rio e o chão foge debaixo dos nossos pés, é que se descobre a necessidade de nadar.

NATANAEL

Estás cansado. É melhor que durmas e recuperes a paz. Mandarei os discípulos na frente. (Levanta-se e acorda o Discípulo 1) Ide e atentai no que vires. Nós iremos de manhã.

O Discípulo levanta-se e acorda o Discípulo 2. Natanael deita-se junto de Judas. Os discípulos pegam os seus cajados e saem.

NATANAEL


Deita-te e descansa.

JUDAS

Natanael, eu sempre quis ser um artista. Conhecer a Natureza e o Senhor. Saí de Keriot e fui para Jerusalém com a minha flauta e uma vontade enorme de estudar. Eleazar bar-Jacob, meu tio, era membro do Sinédrio e me iniciou nos estudos da Torah. Eu era feliz, Natanael. Tinha vinte anos, tinha a minha flauta e conhecia a palavra do Senhor. Um dia, fui com meu tio ao Sinédrio. (No fundo, iluminadas por um foco de luz, que sobe em resistência, aparecem silhuetas humanas gesticulando) Natanael, quando vi como funcionava o mais alto tribunal do nosso povo, não consegui compreender. Quem eram aqueles homens que discutiam e ensinavam a Torah, mas obedeciam aos romanos e não cumpriam o que ensinavam? Naquele dia, julgavam um homem pela morte de outro homem. Mas, o assassino era poderoso e foi absolvido. (O foco de luz apaga em resistência) Falei com meu tio: O Senhor disse, não matarás.

Um foco de luz ilumina Eleazar bar-Jacob pelas costas.

ELEAZAR BAR-JACOB

Também sou contra um homem tirar a vida de outro homem. Mas há ocasiões em que um homem tira a vida de outro homem como se fosse um emissário do Senhor. Fineas, que matou Zimri, Samuel, que matou Agag, Joab, que matou Absalão, e Elias, que matou os sacerdotes de Baal.

JUDAS

Perguntei a ele: Mas quem, de entre vós, é santo como Fineas, vidente como Samuel, ou profeta, como Elias? Sabes o que ele me respondeu, Natanael?

ELEAZAR BAR-JACOB

Isso não compete a nós responder. A nós compete, somente, julgar os acusados que nos mandam, e louvar ao Senhor a pureza das nossas intenções.

JUDAS

Deixei a casa de meu tio (O foco de luz apaga) e vaguei pelas ruas até que encontrei abrigo na casa de um queijeiro, junto do mercado. Com os que se diziam sábios, no Sinédrio, Natanael, nada mais tinha que aprender. Se os ensinamentos do Senhor eram aqueles, então mais valia ignorá-los. Mas, depois, no mercado, conheci um homem (Um foco de luz ilumina um vulto, pelas costas) e, esse homem, foi o meu verdadeiro professor. Era Naum bar-Sadoc, antigo companheiro de Judas bar-Ezequias, o Galileu. (Outro foco de luz ilumina Naum bar-Sadoc, pela frente) Andava pelo mercado, como eu, e ensinava a quem o quisesse escutar. Foi ele que me ensinou o que sei.

NAUM BAR-SADOC

A liberdade é o maior bem que um homem pode ter, Judas bar-Simão, e Deus é o único Senhor de todas as vontades. Só quando um homem tem condições de dizer a outro homem, o meu e o teu te pertencem, é que está apto a conhecer a verdadeira liberdade e a palavra do Senhor. A minha liberdade termina onde a tua começa, Judas bar-Simão, e a tua terá que terminar onde começar a do teu próximo. Não se pode reformular o homem por intermédio da lei. A lei é que deve ser reformulada por intermédio do homem. Apesar do que dizem aqueles que se acham sábios, só o homem é a medida de todas as coisas e Deus a medida de todos os homens. Lembra-te, Judas bar-Simão: Se não existissem os homens, onde reinaria o Senhor? Mas, se não existisse o Senhor, o que seria dos homens?

JUDAS

Disseram que Naum bar-Sadoc foi morto pelos soldados, por engano, numa briga. (Os focos de luz apagam) Mentira. Eu vi quando os soldados o atacaram e o mataram. Saí de Jerusalém, Natanael, e fui visitar as aldeias do deserto. Pelo menos, poderia ensinar a liberdade aos pobres das montanhas. Os pobres só podem ser homens justos, Natanael. Se eles não forem justos, como explicar que haja tantos pobres no mundo e haja tão poucos ricos? Um dia, em Mitzpá, conheci um mercador que viajava a Tiberíades, a cidade de Herodes Antipas, na Galileia. As terras do norte são como as portas do paraíso, me disse ele. São férteis e perfumadas, e quem, uma vez, entrar nelas, não sairá nunca mais. Viajei com ele. Nem só os homens que vivem nas montanhas anseiam por liberdade. Os homens são todos iguais, Natanael. Alguns é que se dizem diferentes. Cheguei a Tiberíades, mas nada fiz. No próprio dia em que cheguei, vi aquela mulher e calei a minha boca. Durante três anos, Natanael, esqueci que era judeu, abjurei os ensinamentos de Naum bar-Sadoc e servi um inimigo de Israel. Aquela mulher me cegou. Natanael, é fácil um homem descer ao fundo do poço. Primeiro, perde a vergonha. Depois, perde o respeito pelos outros. No fim, perde o respeito por si próprio. Tiberíades foi o meu poço, Natanael. E só consegui sair dele quando aquela mulher me jogou fora. Natanael, tu acreditas no destino?

NATANAEL


Eu acredito no Mestre.

JUDAS


Eu gostaria de ser como tu.

A luz baixa no Caminho de Gádara e sobe numa Praça da Cidade. Escutam-se flautas e pandeiros, e entram cinco Dançarinos rodeando uma Dançarina mascarada. Entram Judas e Natanael.

NATANAEL

Onde estão os discípulos? Já deviam ter chegado. (Judas aproxima-se dos dançarinos) Judas.

A Dançarina Puxa Judas e os Dançarinos fazem um círculo em volta dos dois.

NATANAEL


Judas. (Judas liberta-se da Dançarina e foge) Judas, que tens?

JUDAS


É ela! É ela, Natanael! É ela!

Natanael segura a Dançarina e arranca-lhe a máscara. A Dançarina mostra um rosto horrivelmente pintado.

NATANAEL

É esta, Judas? É esta, a mulher de quem falaste? Olha, agora, para ela, Judas.

JUDAS

Era ela. (Os Dançarinos tocam as flautas e os pandeiros) Era ela, Natanael. Eu sei que era ela.

NATANAEL (Soltando a Dançarina)

Meu irmão. Meu irmão.

JUDAS


Natanael...

NATANAEL

Vamos. Estou preocupado com os discípulos. (A Dançarina coloca a máscara e Judas aproxima-se) Judas, vamos.

JUDAS

Não. Agora, não. Ou o Senhor está em toda a parte, ou os homens vivem enganados.

NATANAEL


Judas. (Judas joga o cajado, com força, no chão) Judas.

JUDAS


Escutai!

Os Dançarinos param de dançar. Um aproxima-se de Natanael.

DANÇARINO 1


Nada temos contigo, nem com ele. Levai vosso caminho.

NATANAEL (Puxando Judas)

Judas. Judas.

JUDAS (Soltando-se)

Deixa-me.

DANÇARINO (A Judas)

Vai. Será melhor. Nada temos contigo...

NATANAEL


Vamos, Judas. (Outro Dançarino aproxima-se) Judas.

DANÇARINO 2 (A Judas)

Tu me ensinas?

JUDAS


O que queres aprender?

DANÇARINO 2

A crer nos homens. (Apanha o cajado de Judas e estende o braço) Vamos. Ensina-me.

JUDAS


É isso que queres, na verdade?

DANÇARINO 2

É. Mas tens que me ensinar antes que o meu braço canse. Se não conseguires...

DANÇARINA (Rindo e abraçando Judas, ao Dançarino 2)

Eu farei com que ele se canse mais do que o teu braço.

Os Dançarinos tocam as flautas e os pandeiros. Judas solta-se.

DANÇARINO 2 (A Judas)

Então? O meu braço já está cansando.

NATANAEL


Judas, vamos. É melhor irmos embora.

JUDAS


Cala-te. (Ao Dançarino 2) Queres, mesmo, que te ensine?

DANÇARINO 2


Se não quisesse...

JUDAS


Então, aprende: Nunca exijas dos outros aquilo que tu não consegues fazer.

A luz baixa na Praça de Gádara e sobe no Quarto de Salomé. Salomé e Judas.

SALOMÉ

Todas as vezes que minha mãe fica contra ti, eu me pergunto: Por que não nasceu ele príncipe?

JUDAS


Por que não nasceste tu pastora? Seria bem mais simples.

SALOMÉ


Se eu tivesse nascido pastora, nenhum de nós poderia estar aqui.

JUDAS


O importante não é estar aqui. Para mim, o importante é estar contigo.

SALOMÉ

Se isso fosse tão importante, nós não precisaríamos daquela cama. E nós precisamos dela.

A luz baixa no Quarto de Salomé e sobe no Caminho de Betsaida. Filipe, Tiago, o Menor, Simão, Tadeu, também chamado Judas, e Quatro Discípulos. Todos têm os seus cajados de viajante.

TIAGO

Já passa da sexta hora, e Mateus e Tomé, e Judas e Natanael, ainda não chegaram. O Mestre já deve estar nos pastos de Betsaida.

FILIPE

Mateus e Tomé foram pregar a Naim. Judas e Natanael foram a Betsã. Naim e Betsã ficam longe, Tiago.

TADEU

Por que será que o Mestre nos proibiu de pregar aos gentios? Em Canaã, onde estive com Simão, já todos conhecem a palavra. Melhor seria termos ido às terras dos gentios.

FILIPE


Em Nazaré, Tiago quase brigou. Só o respeitaram por causa do cajado.

TIAGO

O próprio Mestre nos avisou: Não cuideis que será fácil. Ninguém é profeta em sua terra e, muito menos, dentro da sua casa.

TADEU


Estou preocupado com os outros. Já deviam ter chegado.

FILIPE


Não te preocupes. Eles sabem do encontro com o Mestre.

TADEU

Estou preocupado com Judas. Nunca pensei que fosse escolher Natanael por companheiro.

FILIPE


Nem eu. Mas o Mestre aprovou a escolha.

TADEU

Vou ver se encontro Mateus e Tomé, e Judas e Natanael. (Sai. Voz de Tadeu.) Voltarei com eles.

FILIPE (A Simão)

Que tens? Desde que chegaste não disseste uma palavra.

SIMÃO


Que queres que te diga? O que já sabes?

FILIPE

Concordas com Tadeu? Melhor seria se tivéssemos ido às terras dos gentios?

SIMÃO

Não sei. Mas estou pensando no que vi. Sou um zelote e preocupa-me ver o povo eleito espezinhado pelos romanos.

FILIPE


A todos nós isso preocupa.

TIAGO (A Simão)

Judas pensa como tu. Mas que podemos fazer?

SIMÃO


Judas está certo. O Mestre devia guiar o povo.

FILIPE


Tu duvidas da palavra do Mestre, Simão?

SIMÃO

Não. Mas antes de ser apóstolo já era um zelote. E os zelotes não aceitam os romanos.

A luz baixa no Caminho de Betsaida e sobe no Caminho de Gádara. Judas e Natanael.

NATANAEL

Não devíamos ter ido a Gádara. Foi um mau caminho. O nosso caminho era Betsã.

JUDAS

Todos os caminhos são maus ou bons, dependendo de quem os trilha. Em Gádara tu viste o que não terias visto em Betsã.

NATANAEL

Já esqueceste o que os gadarenos fizeram com o Mestre? O Mestre expulsou os demônios e os gadarenos o expulsaram. Devíamos ter ido a Betsã, Judas.

JUDAS

Natanael, ou há um só Deus para todos os homens, ou o que todos nós fazemos de nada valerá.

NATANAEL


Quase nos mataram.

JUDAS


Tiveste medo?

NATANAEL


Tive.

JUDAS

Eu também tive. Mas, em qualquer lugar, qualquer um pode ter medo. Se nos tivessem ameaçado em Betsã, teria sido a mesma coisa. Natanael, o importante não é o lugar onde se está. O importante é o medo que se tem.

NATANAEL

Por que me escolheste? Devias ter viajado com Simão. Simão é corajoso e é um zelote. Pensa como tu.

JUDAS


Mas não é como tu. Tu não duvidas.

NATANAEL


Que diremos ao Mestre?

JUDAS


Tu lhe dirás o que viste.

NATANAEL


Eu vi pagãos escarnecendo do Senhor.

JUDAS


Então lhe dirás isso.

A luz baixa no Caminho de Gádara e sobe no Caminho de Betsaida. Filipe, Tiago, o Menor, Simão, Tadeu, também chamado Judas, Mateus, Tomé e Seis Discípulos.

TOMÉ


E Judas e Natanael?

FILIPE


Logo chegarão. Eles sabem do encontro.

MATEUS


Que nos quererá o Mestre? Eu estou preocupado.

TADEU


Eu também. O Mestre nunca se separou de nós.

TIAGO

Eu não estou preocupado. O Mestre nos mandou numa missão e só quer saber o resultado.

TADEU


E Pedro e Tiago, e André e João?

TIAGO

Já devem estar com o Mestre. Pedro e Tiago foram pregar a Corazim, e André e João foram a Cafarnaúm.

TOMÉ


Em Naim corre a nova que Herodes matou João, o Batista.

FILIPE


Que dizes?

MATEUS


Calou-se a voz do que clamava no deserto.

SIMÃO


Herodes matou João?

MATEUS


Dizem que foi Herodias.

SIMÃO


A cadela.

MATEUS

Mandou a filha pedir a cabeça de João. Dizem que ela dançou num banquete e que enfeitiçou Herodes com a dança.

SIMÃO


Que mais soubestes?

MATEUS

Dizem que os discípulos de João pediram o corpo e o levaram para enterrar em Kumrám.

TIAGO


O Mestre já saberá? É primo de João.

SIMÃO (A Tomé)

E o povo? Que fez o povo? Revoltou-se?

TOMÉ


Que querias tu que fizesse o povo? Herodes é rei da Galileia.

SIMÃO

Judas tem razão. A Terra Santa só terá paz quando todos os romanos forem mortos. Eles, e os judeus que os apoiam.

A luz baixa no Caminho de Betsaida e sobe no Caminho de Gádara. Judas e Natanael.

NATANAEL


Estamos atrasados. Já passa da sexta hora.

JUDAS


Chegaremos a tempo. O encontro foi marcado para depois da nona hora.

NATANAEL


E os discípulos?

JUDAS


Não te preocupes. Já devem estar em Betsaida.

NATANAEL


Deviam ter esperado por nós.

JUDAS

Talvez tivessem mais medo. Não se pode proibir um homem de ter medo.

NATANAEL


Estou preocupado com a hora. Ainda temos que encontrar os outros.

JUDAS

Logo estaremos com eles. Pedi a Tomé e a Simão e a Tadeu, que esperassem. Precisamos decidir o que fazer.

NATANAEL


Vais faltar ao encontro com o Mestre?

JUDAS


Não. Mas há coisas que devemos acertar antes.

NATANAEL


Que coisas? O Mestre deve saber tudo que fizemos.

JUDAS


É sobre a missão dele.

NATANAEL


Que queres tu do Mestre?

JUDAS


Que nos guie contra Roma.

NATANAEL

Tu já lhe perguntaste, e ele já te disse que não veio para lutar. Ele é filho de Deus.

JUDAS


Natanael, o Deus de Israel também é o Senhor dos Exércitos.

NATANAEL

Não sei o que pretendes dizer com isso. Mas uma coisa eu sei. O Mestre é amado pelo povo. Nunca vi tamanhas multidões.

JUDAS

Natanael, se o povo não se revoltar, jamais os romanos sairão da nossa terra. Aos nossos governantes só interessa o poder.

NATANAEL

E como queres tu revoltar o povo? Judas, o Galileu, foi crucificado por isso.

JUDAS


O Messias o revoltará. Tu verás.

A luz baixa no Caminho de Gádara e sobe no Caminho de Betsaida. Filipe, Tiago, o Menor, Simão, Tadeu, também, chamado Judas, Mateus, Tomé e Seis Discípulos.

TIAGO

Continuo preocupado com Judas e com Natanael. Já é quase a nona hora e eles ainda não chegaram.

FILIPE


Não te preocupes, logo chegarão. Betsã fica longe.

SIMÃO (A Tomé)

Que mais soubeste sobre a morte de João?

TOMÉ


Nada.

MATEUS


Dizem que os discípulos de João saíram de Hajlah.

SIMÃO


Ninguém mais batiza em Hajlah?

MATEUS

Não. Dizem que Hajlah, agora, é só passagem de peregrinos e mercadores.

SIMÃO


Judas tem razão. Devíamos revoltar o povo e vingar a morte de João.

TADEU


Como poderíamos revoltar o povo?

FILIPE

Os soldados romanos estão por toda a parte. Em Nazaré, eu e Tiago, vimos uma centúria.

TOMÉ


Em Naim, eu e Mateus, também vimos uma centúria.

MATEUS


Dizem que Pilatos está reforçando a guarda em todas as cidades.

TADEU (A Simão)

Vês? Como podemos revoltar o povo? Há soldados em todas as cidades.

SIMÃO


Eu não sei. Mas Judas, o Galileu, conseguiu.

TADEU

Mas foi crucificado. (A Filipe) Em Canaã, eu e Simão, também vimos uma centúria.

TOMÉ (A Simão)

Como queres tu revoltar o povo? Pregando contra Roma?

FILIPE


Se pregares contra Roma serás crucificado.

SIMÃO


Eu não sei. Mas alguém tem que fazer alguma coisa.

TOMÉ


Quem? O Mestre? O Mestre já disse que não veio para lutar.

SIMÃO

Eu não sei. Já disse que não sei. Mas tem que haver algum modo. E não será com orações.

FILIPE


Será com quê, então?

SIMÃO


Será matando os romanos. Como Davi matou Golias.

A luz baixa no Caminho de Betsaida e sobe no Caminho de Gádara. Judas e Natanael.

NATANAEL

Como queres tu revoltar o povo? Há cem anos que os romanos nos dominam.

JUDAS

Já te disse. O Messias revoltará o povo. Natanael, ou o Messias é filho de Deus e, se for preso, o Senhor mandará um exército de anjos defendê-lo e os romanos serão exterminados pela ira do Senhor, ou o Messias não é filho de Deus...

NATANAEL (Ao mesmo tempo)

O Messias é filho de Deus.

JUDAS (Continuando)
... e, se for preso, o povo correrá em sua defesa e os romanos serão exterminados pela ira do povo. Os dados estão lançados, Natanael. Agora, que os mortos enterrem os seus mortos.


APAGA A LUZ


CENA IV


Na Casa de Anás, em Jerusalém. Anás e Sacerdote.

ANÁS


Esse homem que te procurou...

SACERDOTE


Judas bar-Simão, de Keriot, senhor.

ANÁS


Ele disse-te a razão?

SACERDOTE

Não, senhor. Apenas disse: Vai a Anás e diz-lhe que Judas bar-Simão, de Keriot, conhece o Nazareno e tem assuntos importantes a tratar.

ANÁS


Por que não procurou ele a Caifás, que é o sumo sacerdote?

SACERDOTE

Provavelmente, senhor, porque, como todos nós, também ainda considera Anás o único sumo sacerdote de Israel, o verdadeiro fruto da semente sagrada de Aarão. Lembra-te que Caifás, apesar de teu genro, é sumo sacerdote, apenas, porque foi amigo de Valério Grato e Pôncio Pilatos ainda deve favores a Valério.

ANÁS


O mesmo disseram de mim e de Copônio.

SACERDOTE

Provavelmente, senhor, porque não conheciam nem a Copônio, nem a ti.

ANÁS


Provavelmente.

A luz baixa na Casa de Anás e sobe no Caminho de Jerusalém. Judas, Tomé, Tadeu, também chamado Judas, e Simão.

TADEU (A Judas)
Que mais nos queres? Não percebes que o Mestre e os outros já se aproximam das portas da cidade?

TOMÉ

Tadeu tem razão, Judas. Não é bom que, logo num dia como hoje, fiquemos para trás. Diz logo o que tens para dizer.

JUDAS


Já vos disse.

TADEU


Já. Já nos disseste.

TOMÉ (A Tadeu)

Deixa que termine.

JUDAS

Já vos disse e repito. Se não nos decidirmos agora, o Messias não guiará o povo contra Roma.

TOMÉ


Mas não compete a nós...

JUDAS

Tomé, a festa da Páscoa vai começar e nenhum momento é mais adequado do que este. Jerusalém está cheia de peregrinos e será fácil tomar a Fortaleza Antônia e matar todos os soldados.

TADEU (Ao mesmo tempo)

Não.

JUDAS (Continuando)
Até Jônatas, o Mestre dos essênios de Kumrám, mandou um emissário. Até ele nos apóia, Tomé. Tomé, ajuda-me a convencer o Messias.

TADEU


Não. O Mestre nos guiará, mas só se for essa a vontade do Senhor.

JUDAS


Tadeu...

TADEU

Acaso não escutaste o povo gritar, na saída de Betânia: Hosana! Bendito o Rei de Israel, aquele que vem em nome do Senhor!?

JUDAS

O povo grita. Eu sei que grita, Tadeu. Mas nada mais fará, se não tiver quem o guie.

TADEU


O Mestre já te disse que não veio para lutar. Ele veio para salvar.

JUDAS


Então, que nos salve. João, o Batista, já foi morto.

TADEU


Ele nos salvará.

JUDAS


Quando estivermos todos mortos?

TADEU


Sim. Se essa for a vontade do Senhor. (Puxa Tomé) Agora, vamos.

JUDAS (Segurando Tomé)


Tomé...

TOMÉ

Tu és um homem instruído e sabes muito melhor do que eu o que se passa no coração dos homens. Mas, uma coisa, eu te pergunto: Não vês as multidões que seguem o Mestre? Que pensas tu que desejam? Desejam paz, como todos nós.

JUDAS


Tu sabes que não haverá paz enquanto os romanos escravizarem Israel.

TADEU

O Mestre nos dará paz. Não o escutaste dizer: Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância? Como se pode ter vida em abundância se não houver paz? (A Tomé) Vamos.

JUDAS


Deixais-me só?

TADEU


Não somos nós que te deixamos. Tu é que te afastaste da missão.

JUDAS

Mas vós concordastes em... Tadeu, Tomé, quando saímos a pregar, vós concordastes em pensar sobre a verdadeira missão do Mestre.

TOMÉ


Concordamos.

TADEU


E pensamos.

JUDAS


E, então, irmãos?

TADEU

E concluímos que a verdadeira missão do Mestre é salvar os seus irmãos. Não, lutar contra os romanos.

JUDAS


Tomé...

TOMÉ

Nós seguiremos o Mestre. Ele nos escolheu e não compete a nós escolher outro caminho.

JUDAS


Eu não estou escolhendo outro caminho, irmãos.

TADEU (Ao mesmo tempo)

Mas foste a Gádara em vez de ires a Betsã.

JUDAS (Continuando)
Quero, apenas, que se cumpram as palavras do profeta: E a justiça será o cinto dos seus lombos e a verdade será o cinto dos seus rins. Vós achais que há justiça em Israel, que os nossos juizes dizem a verdade?

TADEU (A Tomé)
Vamos. O Mestre já deve ter entrado na cidade e não será bom que se note a nossa falta.

JUDAS (A Simão)
E tu, Simão? Nada me dizes? Tu és um zelote, Simão. Um inimigo de Roma.

SIMÃO


Sempre penso no que vejo e acho que tens razão.

JUDAS


Fala com eles, então.

TADEU (Puxando Tomé)

Vamos.

SIMÃO (Continuando, enquanto saem Tadeu e Tomé)

Mas não sei o que fazer.

JUDAS

Simão, tu sempre foste um soldado, tu sempre obedeceste. Mas, agora, não é mais hora de obedecer. É hora de decidir.

SIMÃO


Eu sei que é hora de decidir, mas não sei o que fazer.

JUDAS (Saindo)

Pois eu sei.

A luz baixa no Caminho de Jerusalém e sobe na Casa de Anás. Anás e Sacerdote.

ANÁS


Já tinhas visto esse homem?

SACERDOTE


Não, senhor. Só o vi hoje.

ANÁS


Como é ele?

SACERDOTE

Pela forma como falou, pareceu-me ser homem de instrução. Pelo menos, é diferente dos peregrinos que costumam vir a Jerusalém na época das festas. Vais recebê-lo?

ANÁS

Vou. Não sei quem é, nem o que deseja, mas pode ser um aliado. Ou, então, um instrumento. Nem sempre são claros os desígnios do Senhor.

SACERDOTE

Fazes bem. Com Pilatos governando a Judeia e Caifás dirigindo a religião, é sempre bom estar atento. O demônio conhecido é sempre menos perigoso que o demônio que não se conhece. Além do mais, senhor, Roma pode ser eterna, como pretendem os romanos, mas os homens que a governam não são eternos. Até os imperadores, que se dizem deuses, acabam por morrer. Não viste Augusto? E Copônio, que nos governou, não foi substituído? O importante, senhor, é saber esperar.

ANÁS

Logo que chegue, manda entrar esse homem. Mas fica atento. Há muitos loucos entre os seguidores desse Nazareno.

SACERDOTE

Caifás já quis prendê-lo. Na última Festa dos Tabernáculos mandou guardas. Mas não o prenderam. Um desconhecido disse ao Capitão do Templo: Examina, e verás que da Galileia nunca veio nenhum profeta. E o capitão não o prendeu.

ANÁS


A que horas vem esse homem?

SACERDOTE


Não disse, senhor. Apenas disse que era importante e que era urgente.

ANÁS

Então, procura saber sobre ele. Em Jerusalém deve morar alguém que seja de Keriot.

A luz baixa na Casa de Anás e sobe no Palácio de Herodes Antipas, em Tiberíades. Herodes e dois Guardas. Entra o Intendente.

INTENDENTE


Senhor, os mensageiros já chegaram.

HERODES


Que disseram?

INTENDENTE

O que sempre têm dito. Que o povo segue o Nazareno e acredita no que vê.

HERODES


Algum deles o viu?

INTENDENTE

Todos o viram, senhor. E os teus receios são infundados. Esse Nazareno não é o Batista ressuscitado.

HERODES


Não dizem que faz milagres?

INTENDENTE


O Batista está morto, senhor. Se te aparece nos sonhos...

HERODES


Se faz milagres, pode ser o Batista.

INTENDENTE

Todos os mensageiros o viram, senhor. É, apenas, Jesus bar-José, um carpinteiro de Nazaré.

HERODES


Mas o povo segue-o.

INTENDENTE

O povo segue qualquer um, senhor. Basta que distribua dinheiro ou faça promessas impossíveis. Já esqueceste...

HERODES


Quero ver esse homem. Se faz milagres pode ser perigoso.

INTENDENTE


Milagres não cumprem a lei, senhor. A lei se faz cumprir com soldados.

HERODES


Onde se encontra esse Nazareno?

INTENDENTE


Foi visto no caminho de Jerusalém. Para a Festa da Páscoa, senhor.

HERODES


Prepara a viagem. Eu quero ver esse homem.

A luz baixa no Palácio de Herodes Antipas e sobe na Casa de Anás. Anás. Entra o Sacerdote.

SACERDOTE


Senhor, o homem de Keriot acaba de chegar.

ANÁS


Que entre.

O Sacerdote introduz Judas e coloca-se atrás da cadeira de Anás.

JUDAS


A paz seja contigo.

ANÁS


Eleazar bar-Jacob, membro do Sinédrio, é de Keriot. Tu o conheces?

JUDAS

É meu tio. Irmão de Ezequiel bar-Jacob, pai de minha mãe. Morei com ele quando cheguei de Keriot.

ANÁS


Por que me procuras?

JUDAS


Quero que me ouças.

ANÁS


Quem te mandou?

JUDAS


Ninguém. O Senhor me guiou.

ANÁS


É pelo Nazareno que vieste?

JUDAS


É.

ANÁS


Por que não procuraste Caifás? Ele é que é o sumo sacerdote.

JUDAS


Caifás está satisfeito em ser apenas o sumo sacerdote.

ANÁS


De que acusas o Nazareno?

JUDAS


Eu não o acuso.

ANÁS


Se não o acusasses, não estarias aqui. Muitos o têm acusado.

JUDAS


Não o conhecem.

ANÁS

Quem o conhece? Não diz ele: Sou o filho de Deus? Quem conhece Deus?

JUDAS


Ele é o Messias.

ANÁS


Crês nele?

JUDAS


Creio na missão dele. Ele libertará Israel.

ANÁS


Nada tenho a ver com isso.

JUDAS

Tens. Tudo que foi feito nos seis dias da criação necessita ser aprimorado. As azeitonas necessitam ser curtidas, os tremoços necessitam ser cozidos e o trigo necessita ser moído. O Messias também necessita ser encaminhado. Digo-te: O mundo atravessa uma crise de poder e os homens sentem-se inseguros. Se não houver quem os guie, que farão?

ANÁS

Judas bar-Ezequias, o Galileu, também pensava assim. Revoltou-se contra o recenseamento e levou à morte milhares de filhos do Senhor. Eu o vi crucificado no Monte da Caveira.

JUDAS

Judas bar-Ezequias não era o Messias. Era guerreiro e filho de guerreiro, mas não era o Messias. Tinha a força da coragem e a força da vontade, mas faltava-lhe a segurança do Senhor.

ANÁS


Acaso tu a tens?

JUDAS


Tenho a certeza de estar certo.

ANÁS


Judas bar-Ezequias também tinha.

JUDAS


Judas bar-Ezequias lutava pelos homens. Eu luto pela liberdade dos homens.

ANÁS


Que pretendes, afinal?

JUDAS


Já te disse. Libertar Israel dos romanos.

ANÁS


Quem guiará o povo na revolta?

JUDAS


O Messias o guiará.

ANÁS


Mas tu próprio dizes que ele necessita ser encaminhado.

JUDAS

O povo ama-o e segue-o. Se o prenderes, e disseres que foram os romanos que o prenderam, o povo se revoltará e lutará contra os romanos.

ANÁS


O povo tem medo dos romanos.

JUDAS

O povo é como o chacal do deserto. Foge, se puder. Mas, se for encurralado, ataca enfurecido. Prende o Messias e diz que foram os romanos, e verás o resultado. Eu conheço o povo de Israel.

ANÁS


Há três mil soldados romanos na Judeia.

SACERDOTE


Pilatos mandou reforçar a guarda em todas as cidades.

JUDAS

E que importa? Com a ajuda do Senhor, um homem dentro da sua casa pode tanto que, mesmo depois de morto, são necessários quatro homens para carregar o seu caixão.

ANÁS


Que te levou a pensar que eu aceitaria?

JUDAS

Está vago o trono de Davi e a casa de Aarão há muito treme debaixo de Caifás. E tu queres reinar em Israel.

ANÁS


E se eu recusar? Já não sou nem...

JUDAS

Eu te lembraria que Alexandre Ianai, filho de João Hircano, o Hasmoneu, foi sumo sacerdote e foi rei, e governou vinte e oito anos.

ANÁS


Ianai tinha soldados.

JUDAS

Nós temos o povo. Jerusalém está cheia de peregrinos e, com o Messias preso, todos ficarão do nosso lado.

ANÁS


Deus não mandará os seus anjos defendê-lo.

JUDAS


Não importa. Importa que o povo se revolte.

ANÁS

Que farias se te entregasse a Caifás ou a Pilatos? Tu pregas contra Roma.

JUDAS


Tu não me entregarás. Eu sou o teu caminho para o trono de Davi.

ANÁS


É perigoso prender, agora, esse Nazareno. Estamos na Páscoa.

JUDAS

Prende-o esta noite e tudo será feito antes da festa. Eu to entregarei, sem que o povo saiba, e tu dirás a todos que os romanos o prenderam.

ANÁS


E se o povo o fizer rei?

JUDAS


Ele não quer ser rei. Ele próprio diz: Eu não sou deste mundo.

ANÁS

Já muitos homens afirmaram muitas coisas e, depois, negaram tudo. E o povo... Se o povo o ama, como dizes, pode levantar-se contra mim.

JUDAS


Como o povo fará isso, se lhe vais dizer que foram os romanos?

ANÁS


Caifás é amigo de Pilatos.

JUDAS

Os romanos não têm amigos. Lembra-te do que eles dizem: Nossos amigos hoje, nossos escravos amanhã.

ANÁS


Quero pensar.

JUDAS

Envia o teu mensageiro ao Templo. Que ele me encontre no átrio dos Israelitas, à nona hora, e o trono de Davi será teu. Tu reinarás em Israel.

ANÁS


E a tua recompensa? Ainda não me disseste o que desejas.

JUDAS


Eu quero, apenas, que o meu poder seja igual ao meu direito.

ANÁS


Que significa isso?

JUDAS

Nada. Ou quase nada. Significa, apenas, o meu desejo de ser um homem livre.

Sai Judas, acompanhado pelo Sacerdote. Entra o Sacerdote.

SACERDOTE

Que te parece, senhor? Não te parece que a hora se aproxima? Caifás não acreditará, nunca, que pretendas abandoná-lo. Quem pode prever os movimentos das multidões?

ANÁS

Pelo menos, ficaram bem claros os desígnios do Senhor. Esse homem será o instrumento.

A luz baixa na Casa de Anás e sobe no Quarto de Salomé. Uma Escrava introduz Judas e sai.

SALOMÉ


Que me queres?

JUDAS


Foste tu que me chamaste.

SALOMÉ


Por que vieste, então, se nada queres?

JUDAS


Não me mandaste chamar?

SALOMÉ


Vi como me olhaste no banquete. Quase não tocaste.

JUDAS


E tu quase não comeste.

SALOMÉ


Não tinha fome.

JUDAS


E eu não tinha vontade de tocar.

SALOMÉ


Um escravo não tem vontade.

JUDAS


Uma princesa também não chama escravos ao seu quarto.

SALOMÉ


Meu tio tem razão. Ele diz que és filósofo.

JUDAS


O meu serviço é tocar nos banquetes.

SALOMÉ


Por que me olhavas, então?

JUDAS


E tu por que me chamaste?

SALOMÉ


Quero saber quem és.

JUDAS


Já o sabes. Sou um flautista contratado pelo Intendente de teu tio.

SALOMÉ


É verdade que te chamas Iehudah bar-Shimeon e és de Keriot?

JUDAS


É verdade.

SALOMÉ


Que vieste fazer a Tiberíades?

JUDAS


Há flores nos vales e nas montanhas da Galileia.

SALOMÉ


Em Keriot não há flores?

JUDAS


Não.

SALOMÉ

Por que me olhavas no banquete? Nunca nenhum músico se atreveu a desejar-me.

JUDAS


Nas terras por onde andei não havia princesas. Só mulheres.

SALOMÉ


E se eu me tornar uma mulher?

A luz baixa no Quatro de Salomé e sobe na Casa de Antíoco, anfitrião de Herodes Antipas em Jerusalém. Herodes e Herodias.

HERODIAS


Quando termina o que vieste aqui fazer?

HERODES


Quando for a hora te direi.

HERODIAS

Nunca haverá hora para ti. Esse Nazareno já passou por debaixo das janelas e nada aconteceu. Nem o prendeste.

HERODES

Não viste o povo que o seguia? Não viste as folhas de palmeira que jogavam no caminho, quando ele passava, montado num jumento, e não escutaste os cânticos que cantavam?

HERODIAS

Vi e escutei. Mas o povo segue qualquer um. Basta que prometa coisas impossíveis ou que deixe atrás de si um rastro de moedas.

HERODES

Não viste como o aclamavam? Esse homem pode fazer o que quiser com o povo.

HERODIAS


Tu não sabes nem ser um homem, quanto mais ser um rei.

HERODES


Esse homem vai arruinar a todos nós.

HERODIAS


Fosse vivo teu pai e esta Páscoa seria outra.

HERODES

Talvez fosse. Mas sabes o que dizem dele, agora? Roubou como uma raposa, reinou como um tigre e morreu como um cachorro. E eu não quero que digam o mesmo de mim. Eu nunca matei crianças inocentes.

HERODIAS

Que importa o que dizem? Importa o que se vive. Teu pai era odiado, sim, mas todos o temiam. Quando foi que ele permitiu que flautistas fossem tratados como príncipes? A ti ninguém teme. Viemos a Jerusalém só por causa do teu medo e vamos regressar a Tiberíades ainda com mais medo. Tu não és rei. Tu não és nada. Quando teu irmão Arquelau foi deposto por Augusto, que fizeste? Nada. Se tivesses ido a Roma e tivesses feito o que teu pai fez, a Judeia, a Samaria e a Idumeia estariam hoje nas tuas mãos. Se fosse com teu pai...

HERODES


Se fosse com meu pai tu já estarias morta há muito tempo.

HERODIAS


Ou já seria imperatriz.

Sai Herodias. A luz baixa na Casa de Antíoco e sobe na Casa de Anás. Anás, Caifás e Quatro Sacerdotes.

ANÁS


Que sabes tu de um homem chamado Judas bar-Simão, de Keriot?

CAIFÁS

Judas bar-Simão? De Keriot? Nada. No Sinédrio toma assento Eleazar bar-Jacob, de Keriot, mas é amigo.

ANÁS


Confias nele?

CAIFÁS


Tanto quanto ele confia em mim. Foi por isso que me chamaste?

ANÁS


Que diz Pilatos desse Nazareno?

CAIFÁS

Nada. Desde que não pregue contra Roma, Roma nada tem contra ele. E ele não prega contra Roma. Ele próprio diz: Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus. Enquanto pregar e praticar desta forma, todos estarão satisfeitos. Os romanos, com os tributos, e o Templo, com os dízimos e as ofertas. Aos romanos só interessam os denários dos impostos, tu sabes. O resto, eles deixam por nossa conta.

ANÁS


Mas tu já quiseste prender esse Nazareno.

CAIFÁS

Os fariseus é que querem que eu o prenda. Alegam que não cumpre a lei. Como se cumprir a lei fosse importante.

ANÁS


Vais prendê-lo agora?

CAIFÁS


Se for conveniente...

ANÁS


Onde pode haver conveniência?

CAIFÁS


Em apresentar a Roma boas intenções.

ANÁS


Herodes Antipas está em Jerusalém.

CAIFÁS


Veio pela Páscoa.

ANÁS

Todos vieram pela Páscoa. Mas nem todos vieram festejar. Se os romanos puderem alegar algum motivo, proibirão os festejos ao Senhor.

CAIFÁS


Pilatos é meu amigo.

ANÁS


Pilatos é romano.

CAIFÁS


Que sabes tu que eu não sei?

ANÁS


Nunca pensaste que esse Nazareno pode ser filho de Deus?

CAIFÁS


E se não for? O mundo rirá de nós, se o tratarmos como tal.

ANÁS

Se não for, e tu deixares que continue parecendo, o povo dirá também que não zelaste, como devias, pela pureza da palavra do Senhor. Conheces o povo. Se há coisa que o povo mais odeia, é a omissão dos governantes.

CAIFÁS

Como posso saber quem é culpado ou inocente? Há milhares de peregrinos na cidade.

ANÁS

Mata todos. Deus saberá. As boas árvores não produzem os bons frutos e os bons frutos não produzem as boas árvores?

CAIFÁS

Há árvores que produzem frutos que parecem bons e não são. Como posso saber quais são as boas árvores?

ANÁS


Planta os frutos e saberás.

A luz baixa na Casa de Anás e sobe na Casa de Antíoco. Herodes e Dois Guardas. Entra o Intendente.

INTENDENTE


Senhor, Caifás, o sumo sacerdote, pede que o visites.

HERODES


Que me quer?

INTENDENTE

Não sei, senhor. O mensageiro não disse. Mas nada será de grave. Estamos na Páscoa.

HERODES


Temos guardas suficientes?

INTENDENTE


Temos os que trouxemos, senhor.

HERODES


São suficientes?

INTENDETE


Serão, senhor, dependendo do que tenham que fazer.

HERODES


Então, avisa Caifás que não irei.

A luz baixa na Casa de Antíoco e sobe na Casa de Caifás. Caifás e Dois Sacerdotes. Entra Herodes, introduzido por um Sacerdote.

HERODES


Abençoada seja a tua tarde.

CAIFÁS


Abençoada seja a tua vinda.

HERODES


Vim logo que soube do teu chamado.

CAIFÁS


Senta-te. (Herodes senta-se) Só hoje soube da tua chegada.

HERODES

Vim pela Páscoa. Sabes que é dever de todo o filho de Israel render homenagens ao Senhor.

CAIFÁS

Soube que vieste pelo caminho do deserto e passaste o Jordão em Hajlah.

HERODES

Vim de Pereia e subi a Jericó. Quis rever o palácio de inverno de meu pai.

CAIFÁS

Soube que o essênio, a quem chamam o Batista, deixou de pregar e batizar em Hajlah.

HERODES


Assim dizem.

CAIFÁS


E teu irmão Filipe, o tetrarca da Bataneia? Nunca o vejo em Jerusalém.

HERODES


Raramente sai de Cesareia.

CAIFÁS

Dizem que casou com Salomé, tua sobrinha. Unidas as províncias do norte e do leste à Galileia e à Pereia, metade do reino de Herodes, o Grande, está composto. Só falta, agora, unir a Idumeia, a Samaria e a Judeia.

HERODES

Muitos são os que falam, mas poucos são os que dizem a verdade. A Galileia e a Pereia são tão romanas quanto romanas são a Idumeia, a Samaria e a Judeia.

CAIFÁS


Que pensas desse Nazareno?

HERODES


Dizem que festeja a Páscoa, como todos.

CAIFÁS


Já o viste?

HERODES


Não. O que me trouxe a Jerusalém foi a Páscoa.

CAIFÁS


Dizem que segue os passos do Batista.

HERODES

Os caminhos são de quem os trilha. Se esse Nazareno é livre, tem liberdade de andar onde quiser.

CAIFÁS


Crês que ele possa levantar o povo? Dizem que faz milagres.

HERODES


Creio que o povo quer a paz. Como todos nós.

HERODES


Que farias, se houvesse uma revolta?

HERODES


Do povo? Lutaria pela paz, como é dever de todo o governante.

CAIFÁS


Mesmo contra os anjos do Senhor? Ou contra Roma?

A luz baixa na Casa de Caifás e sobe na Esplanada do Templo. É noite e faz luar. Judas.

JUDAS

Amanhã a Terra de Israel estará livre e o Messias cumprirá a palavra do profeta: Ele anunciará a paz às nações e o seu domínio se estenderá de um mar a outro mar.


Dois Sacerdotes cruzam a Esplanada.

SACERDOTE 1

Que fazes no Templo, em horas tão tardias, irmão? Os sacrifícios só serão iniciados depois de aparecer a estrela da manhã.

JUDAS

Eu sei, irmãos. Mas não há como adormecer o coração de um homem venturoso.

SACERDOTE 1


Que aquele que habita este lugar derrame sobre ti a sua paz.

JUDAS

E ilumine a todos, irmãos, como tem iluminado este seu servo. (Os Sacerdotes afastam-se) Shelomit. Shelomit. (Escuta-se o som de uma flauta, num crescendo. Salomé aparece, dançando.) O meu poder ainda há ser igual ao meu direito, Shelomit.


APAGA A LUZ


CENA V

No Horto de Getsemane, no Monte das Oliveiras, próximo de Jerusalém. É noite e faz luar. Jesus, Pedro, também chamado Simão, armado com uma espada, Tiago e João. Jesus está ajoelhado, orando. Os apóstolos dormem.

JESUS

Abba, Pai, todas as coisas te são possíveis, afasta de mim este cálice. Não seja, porém, o que eu quero, mas o que tu queres. (Ora em voz baixa. Termina a oração, levanta-se e acorda os apóstolos) Simão, dormes? Não podes vigiar uma hora? Vigiai e orai, para que não entreis em tentação.

Os Apóstolos levantam-se. Entra Judas, acompanhado do Capitão do Templo e de Dois Guardas.

JESUS


A quem buscais?

CAPITÃO DO TEMPLO


A Jesus Nazareno.

JESUS


Sou eu. (A Judas) A que vieste?

JUDAS


Vim terminar aquilo que os profetas começaram.

JESUS


Pois faz o que tens para fazer.

JUDAS


Já fiz. Agora, compete a ti continuar.

PEDRO (Ao mesmo tempo)

Mestre...

JUDAS (Continuando)

És o Messias e só o Messias tem o poder de nos guiar.

PEDRO (Desembainhando a espada)

Mestre...

JESUS

Espera. (A Judas) Acaba o que vieste aqui fazer. Eu farei o que é devido.

JUDAS (Beijando Jesus)
Bendito sejas, Filho do Senhor. Os filhos de Israel te seguirão, pois contigo uma nova era se inicia.

Os Guardas avançam. Pedro, Tiago e João protegem Jesus.

JESUS

Deixai-os. Como se cumpririam as Escrituras, se alguém me protegesse?

PEDRO (Apontando Judas)

Mestre, o que ele fez te perderá.

JESUS (A Tiago e a João)
Basta. Afastai-vos. (A Pedro) Em verdade, em verdade te digo, todo o homem tem direito de ter razão.

PEDRO


Mas, Mestre...

JESUS


Tu próprio me negarás.

A luz baixa no Horto de Getsemane e sobe na Casa de Anás. Anás. Entra o Sacerdote.

SACERDOTE


Senhor, o homem de...

JUDAS (Entrando, a Anás)

Onde está o Messias?

ANÁS


Onde estiveste?

JUDAS

Onde está o Messias? O povo devia estar nas ruas, conforme o combinado. Eu cumpri a minha parte.

ANÁS


Onde estiveste? Devias ter vindo com os guardas.

JUDAS (Apontando o Sacerdote)
Eu disse a ele que não viria. Queria ver as multidões. Fui ao Templo e andei pelas ruas, mas ninguém apareceu. Onde está o Messias?

ANÁS


Mandei-o a Caifás.

JUDAS


Mandaste-o a Caifás?

ANÁS


Os guardas eram dele.

JUDAS

Mas não foi esse o nosso trato. O Messias devia ficar na tua casa até que o povo se levantasse e ele pudesse conduzi-lo.

ANÁS

Ele não quis. Perguntei-lhe quem era, para que o povo tivesse uma prova, e ele se negou a dizer. Tive que o mandar a Caifás. Caifás é o sumo sacerdote.

JUDAS

Por que não procuraram os teus homens os principais das multidões e os apóstolos?

ANÁS


Ninguém quis assumir a chefia.

JUDAS


Ninguém quis? (Ao Sacerdote) Perguntaste a todos?

SACERDOTE


Ninguém quis.

ANÁS

Ou o teu Messias não soube escolher os companheiros, ou a doutrina que pregava era mentira. Até o principal dos apóstolos o negou.

JUDAS


Por que não assumiste tu? Não queres o trono de Davi?

ANÁS


Tu é que devias assumir. A idéia não foi tua?

JUDAS


A mim ninguém conhece.

ANÁS


E a mim conhecem demais. Tu próprio vieste procurar-me.

JUDAS


E tu me enganaste.

ANÁS (Ao mesmo tempo)

O teu Messias nos enganou.

JUDAS (Continuando)
Me enganaste e condenaste um inocente. Que a ira do Senhor caia sobre ti.

ANÁS

Cuida, antes, que não caia sobre ti. Se o Senhor te desse ouvidos teria protegido o que fizeste.

JUDAS

Que jamais sobre os teus ombros se vista o efode das grandes cerimônias e a tua alma apodreça no inferno.

ANÁS (Ao Sacerdote, que avançava sobre Judas)

Deixa-o.

JUDAS

Tu cometeste um crime abominável. Mas não serás castigado só por isso. O teu castigo será dobrado porque cometeste um crime abominável de uma forma abominável. Não enganaste só a mim. Enganaste todo o povo de Israel. Por isso, te digo: Comparado com os tempos que hão de vir, o cativeiro da Babilônia foi um benefício do Senhor.

Sai Judas. A luz baixa na Casa de Anás e sobe na Casa de Caifás. Caifás e Três Sacerdotes. Entra Judas, preso por Dois Guardas.

JUDAS


Manda que me soltem. Sou um cidadão de Judá.

Caifás faz um gesto. Os Guardas soltam Judas e saem.

CAIFÁS


Quem és?

JUDAS


Sou Judas bar-Simão, de Keriot.

CAIFÁS

Judas bar-Simão? (Um Sacerdote segreda-lhe alguma palavras) Então és tu o delator? (Ao Sacerdote) O único judeu entre os doze galileus?

SACERDOTE 1


É ele, senhor.

CAIFÁS (A Judas)

Que Messias é esse de quem falas?

JUDAS


Jesus de Nazaré.

SACERDOTE 1

Não conhecemos esse Messias. O verdadeiro Messias é aquele que há de vir, quando os tempos se cumprirem. E ele será da casa de Davi, não dos porcos de Nazaré.

JUDAS


Jesus de Nazaré é da casa de Davi.

SACERDOTE 1


Mentiroso.

CAIFÁS (Ao Sacerdote 1)

Deixa-o. (A Judas) Que me queres?

JUDAS


Já te disse. Quero saber onde está o Messias.

CAIFÁS (Apontando o Sacerdote 1)

Ele já te respondeu. Que mais queres?

JUDAS


Saber onde está o homem que prendeste.

SACERDOTE 1


Como te atreves...

CAIFÁS  (Ao Sacerdote 1)
Cala-te. (A Judas) Esse carpinteiro é que é o teu Messias? Está no Sinédrio. Os sacerdotes e os principais do povo vão julgá-lo.

JUDAS


Sabes que esse homem é inocente.

SACERDOTE 1


Se ele era inocente, por que guiaste os nossos guardas?

JUDAS (A Caifás)

Ele é inocente.

CAIFÁS


Se é inocente, nada deve temer. O Sinédrio o julgará como inocente.

SACERDOTE 1


Será julgado de acordo com a lei.

JUDAS


Conheço o nosso tribunal.

SACERDOTE 1


Que tens contra os sábios de Israel? São homens justos.

JUDAS


Não são sábios, nem são justos. São traidores. Obedecem aos romanos.

SACERDOTE 1


Guardas! (Entram dois Guardas) Prendei-o.

CAIFÁS (Aos Guardas)
Deixai-o. (Saem os Guardas. A Judas.) Nos tempos que correm, quem não trai? Os publicanos traem Roma na cobrança dos impostos, os guardas traem o capitão quando estão de sentinela, os sacerdotes traem o Templo nas ofertas dos fiéis, todo mundo trai. Até o justo trai o pecador. Quem nunca traiu? Tu sabes de alguém que não traísse? O importante não é trair. O importante é quem se trai. Se tu traíste um carpinteiro, traíste apenas um carpinteiro. Agora, se traíste um governante, aí, sim, traíste o povo todo.

JUDAS


Eu não traí.

CAIFÁS


Se não traíste, que vieste aqui fazer?

JUDAS


Vim buscar o Messias.

SACERDOTE 1


Não te disseram já que esse carpinteiro vai ser julgado no Sinédrio?

JUDAS (A Caifás)

Manda que o soltem.

SACERDOTE 1 (A Caifás)

Soltá-lo? Agora, que o prendemos? E o povo?

CAIFÁS (A Judas)

Eu não mando na justiça.

JUDAS


Mas podes soltá-lo. Sempre mandaste na lei.

SACERDOTE 1 (A Judas)

Como te atreves? Nós servimos ao Senhor.

CAIFÁS (Ao Sacerdote 1)

Deixa-o.

SACERDOTE 1


Mas, senhor, esse carpinteiro se diz filho de Deus.

CAIFÁS

Todos nós somos filhos do Senhor. (Pega uma bolsa. A Judas) Toma. Anás te manda esta bolsa.

JUDAS


Anás? Anás nada me deve.

CAIFÁS


Ele diz que te deve. Conta. São trinta moedas.

JUDAS


Anás enganou-me.

CAIFÁS


Como tu enganaste o carpinteiro.

JUDAS


Eu não enganei o Messias. Eu...

CAIFÁS

Então, Anás também não te enganou. O soldado que mata, não mata. Diz que cumpre ordens.

JUDAS


Dá-me essa bolsa.

CAIFÁS (Entregando a bolsa a Judas)

É o preço de um bom escravo gentio.

SACERDOTE 1 (A Caifás)
Que quer este homem? (A Judas) Que querias tu, afinal? O carpinteiro ou o dinheiro?

JUDAS (A Caifás, mostrando a bolsa)
Bem pequeno é o preço que pagam pela Terra de Israel. (Aos Sacerdotes) E vós, que vos dizeis servos do Senhor, atentai: Tempos hão de vir em que não tereis, sequer, um Senhor que vos perdoe.


Sai Judas.

SACERDOTE (A Caifás)

Queres que o prenda?

CAIFÁS

Para quê? Que mal pode vir de um homem que se propõe libertar uma nação e aceita trinta dinheiros como prêmio?

A luz baixa na Casa de Caifás e sobe na Fortaleza Antônia. Pilatos, Herodes e Dois Guardas.

HERODES


Fico satisfeito em saber que nada tens contra mim.

PILATOS

Que teria contra ti? Não és tu um dos nossos aliados e não são romanas as províncias da Galileia e da Pereia? Roma preza as alianças que faz.

HERODES

Disseram-me que te preocupou o casamento de minha sobrinha Salomé. Que a união da Galileia e da Pereia, à província da Bataneia, de meu irmão Filipe, podia significar o desejo de unir, novamente, todos os estados de meu pai.

PILATOS

Vós, judeus, sois um povo curioso. Pareceis-vos com os gauleses. Não tendes, sequer, o que comer, mas há sempre um rei em cada morro. Que importa a Roma um casamento? A Roma importa que o Império esteja em paz.

HERODES


A paz importa a todos nós.

PILATOS

Estou nesta terra há quatro anos e todos os dias me trazem novidades. Ora é um que vive no deserto e come gafanhotos, e ameaça incendiar o mundo com a ira do vosso Deus, ora é outro que se diz filho desse Deus e diz que vai salvar o mundo. E, o mais curioso, é que ambos encontram seguidores. Em Roma, damos ao povo pão e circo. Aqui, dão-lhe promessas.

HERODES


Os judeus acreditam nos profetas.

PILATOS


Eu acredito nos meus soldados. Que dizes do Nazareno que te mandei?

HERODES


Estranhei que mo mandasses. Eu não governo a Judeia.

PILATOS


É galileu e tu estás na Galileia. Que me dizes dele?

HERODES


Nada. Nunca o conheci.

PILATOS


Fizeste mal em devolvê-lo.

HERODES


Pareceu-me louco.

PILATOS

Não. Louco, ele não era. Nunca vi um homem tão sereno como ele. Já vi muitos homens diante da morte, mas nunca vi nenhum que não tremesse. Ele não. Ele não tremia e me olhava como se eu fosse um amigo. Parecia um vencedor.

HERODES


Acreditaste nele?

PILATOS

Perguntei-lhe o que era a verdade. Sabes o que me respondeu? Em verdade, em verdade te digo, todo o homem tem direito de ter razão. Era um homem estranho. Sabia que era um joguete nas mãos dos sacerdotes, mas não acusou nenhum deles. Gostei dele. Mas era ele ou a paz. Caifás soube manipular o povo. Desta vez não se deixou enganar por Anás.

HERODES


Há muitos homens estranhos nesta terra. Há anos conheci um.

PILATOS


Também comia gafanhotos ou se dizia um salvador?

HERODES


Não. E nunca fez questão de me agradar.

PILATOS


É bom falar com um homem que diz a verdade. Nunca terá segredos.

HERODES

Quis fazer dele um amigo e ele me disse: Não quero ser teu amigo. Quero, apenas, que o meu poder seja igual ao meu direito. Nunca nenhum outro homem teve coragem de falar assim comigo. E, muito menos, de cumprir o que dizia.

PILATOS


Ele cumpriu?

HERODES


Cumpriu. Saiu do meu palácio.

PILATOS


Quem é esse homem? Gostaria de o conhecer.

HERODES


Era Judas bar-Simão, de Keriot.

A luz baixa na Fortaleza Antônia e sobe na Casa de Antíoco. Herodes e Dois Guardas. Entra o Intendente.

INTENDENTE


Senhor, um homem te procura.

HERODES


Quem é esse homem?

INTENDENTE


É Judas bar-Simão, de Keriot, senhor.

HERODES

Judas? Judas, de Keriot? Que entre. Que entre. Manda-o entrar. (O Intendente introduz Judas e sai) Ainda hoje de manhã falei de ti. Lembras-te, quando me dizias: Não quero ser teu amigo. Quero, apenas, que o meu poder seja igual ao meu direito? Pois falei, hoje, com Pôncio Pilatos sobre isso. E sabes o que ele me disse? Que gostaria de te conhecer. Mas, diz-me: Que me queres? Queres voltar a Tiberíades?

JUDAS


O que quero, nada te custará.

HERODES


Tu não mudaste.

JUDAS


Conheces o Messias?

HERODES


Esse a quem chamam de Cristo?

JUDAS


Jesus de Nazaré.

HERODES


Que lhe queres?

JUDAS


Diz-me onde está. Disseram-me que Pilatos to mandou.

HERODES


Tu o conheces?

JUDAS


Conheço. Onde está ele?

HERODES


Dizem que um dos seus o entregou.

JUDAS


Não entregou.

HERODES


Tu acreditas nesse homem?

JUDAS


Diz-me onde ele está.

HERODES


Por que acreditas nesse carpinteiro?

JUDAS


Acreditava na missão dele. Onde o tens?

HERODES

Não o tenho. Pedi-lhe que fizesse um milagre, podia ser o espirito do Batista, ele não fez nenhum milagre, nem respondeu às perguntas que lhe fiz. Devolvi-o a Pilatos. Nada tenho com as sentenças do Sinédrio.

JUDAS


Ele é inocente.

HERODES


Talvez seja. Mas o povo o quer crucificado.

PILATOS


Tu podes salvá-lo. Fala com Pilatos.

HERODES

Pilatos não tem alternativa. Ou aprova a sentença do Sinédrio, ou dirão que não sabe governar. Tu sabes o que é governar. Caifás, temendo ser enganado por Anás, manipulou o povo e, agora, o povo tem que ser atendido. Governar é isto. É atender o povo e mandar nele. Esse Nazareno, mesmo que seja inocente, tem que pagar pelo medo de um, pela ambição de outro, e pelo contentamento de todos. Governar é isto, tu sabes. Mas deixemos isso. Volta comigo à Galileia. Farei com que Tiberíades seja a tua casa.

JUDAS


Tenho dívidas a pagar.

HERODES


Mandarei que as paguem.

JUDAS (Mostrando a bolsa)

Não. Há coisas que só o próprio homem pode fazer a si mesmo.

Sai Judas. A Luz baixa na Casa de Antíoco e sobe no Quarto de Salomé. Salomé e Judas.

SALOMÉ


Que tens?

JUDAS


Por que me trais?

SALOMÉ


Eu não te traio.

JUDAS


Hoje de manhã saiu um homem do teu quarto. Eu vi.

SALOMÉ


É verdade.

JUDAS


Por que fazes isso, Shelomit? Já não me queres?

SALOMÉ


Quem disse que eu não te quero?

JUDAS


Então, por que me trais?

SALOMÉ


Eu não te traio, já te disse.

JUDAS


Mas outro homem entra no teu quarto.

SALOMÉ


Que é mais importante para ti? Que eu seja tua ou que tu sejas meu?

JUDAS


Que tu sejas minha.

SALOMÉ


Mas eu sou tua. O outro é que é meu.

A luz baixa no Quarto de Salomé e sobe na Casa de Anás. Anás. Entra o Sacerdote.

SACERDOTE


Senhor, voltou o homem de Keriot.

ANÁS


Quem traz com ele?

SACERDOTE


Ninguém, senhor. Vem só.

ANÁS


Tens novas do Nazareno?

SACERDOTE


Dizem que Pilatos relutou em aprovar a sentença do Sinédrio. Lavou as mãos.

ANÁS


Pilatos não quis comprometer-se? Teria Caifás desconfiado?

SACERDOTE

Não creio, senhor. Caifás julga-se por demais inteligente e poderoso, e jamais pensaria que o quiseste enganar.

ANÁS


Onde está o Nazareno?

SACERDOTE


Está no caminho do Monte da Caveira, para ser crucificado.

ANÁS


Teria falado alguma coisa?

SACERDOTE


Não. Se tivesse, Pilatos já teria mandado soldados a tua casa.

ANÁS

Manda entrar, então, esse homem. (O Sacerdote dirige-se para a porta) Não. Espera. E se ele próprio falou?

SACERDOTE


Queres que o prenda?

ANÁS

Pensando bem, não há necessidade. Que mal pode fazer o cão ao leão que reina nas montanhas? Pilatos há de cair, como Copônio também caiu, e, atrás dele, irá Caifás. Júlio César, que era o senhor do mundo, não caiu? Manda entrar esse homem. Mas, depois, sai. Não convém que ele pense que o temo. Mas fica atento. (O Sacerdote introduz Judas e sai) Por que voltaste? Não sabes que te posso entregar a Pilatos?

JUDAS


Sei. Mas não me entregarás.

ANÁS


Como podes estar tão certo de uma coisa que desconheces?

JUDAS

Se me entregares, quem responderá pelo valor do meu silêncio? Ou julgas que Pilatos não sabe quem tu és?

ANÁS


Posso entregar-te a Caifás. Ele sabe quem tu és.

JUDAS

Se Caifás me quisesse, podia ter mandado prender-me em sua casa. Comparado contigo, eu nada valho para Roma.

ANÁS


Que me queres, então?

JUDAS


Nada. De ti nada mais quero.

ANÁS


Então, vai-te.

JUDAS


Vim pagar o que te devo.

ANÁS

Nada me deves. Regressa a Keriot e dá-te por satisfeito, se lá chegares. Por mim, espero que Israel possa esquecer o teu Messias e espere , em paz, o Messias verdadeiro.

JUDAS

Só há uma natureza e o homem não pode mudar a sua condição. Mas eu pergunto: Se tu podes ser como um cão, por que é que um cão não pode ser como tu? O meu erro não foi dar-te o direito de duvidares de mim. O meu erro foi deixar que agisses como se eu estivesse errado. (Joga a bolsa aos pés de Anás) Toma. Essa é a bolsa que me mandaste. Com ela compraste a liberdade de Israel e com ela hás de pagar aos exterminadores da nossa raça. Maldito sejas!

ANÁS


Guardas!


Entra o Sacerdote, correndo, com Dois Guardas.

SACERDOTE


Que desejas, senhor? (Anás aponta Judas) Queres que o prenda?

ANÁS (Ao mesmo tempo)

Leva este homem e que nunca mais entre nesta casa.

JUDAS

Fica tranqüilo, eu não voltarei. Não será necessário. O nosso próximo encontro já está marcado no inferno.

Sai Judas, acompanhado pelo Sacerdote e pelos Guardas. Anás apanha a bolsa do chão.

ANÁS (Examinando a bolsa)

Idiota. Esta bolsa nem é minha. É de Caifás.

A luz baixa na Casa de Anás e sobe na Esplanada do Templo. É noite e faz luar. Judas.

JUDAS

Ó, Senhor, se é verdade que todo o homem tem direito de ter razão, por que é tão difícil acreditar e é tão fácil ter certeza? Eu não sei, Senhor. De todas as certezas que tive nenhuma me restou. Hoje sou só um homem que tinha certeza que estava certo, e tudo que ficou foi esta noite, este silêncio e esta solidão. Eu sou um homem só, Senhor. Medroso e angustiado, como todos os homens que sabem que são sós. (Escuta-se o som de uma flauta, num crescendo) Senhor, se eu pudesse pedir-te alguma coisa, te pediria, apenas, que a tua paz descesse sobre mim. (Esconde o rosto com as mãos. Aparece Salomé, dançando.) Se tu quiseres, Senhor. Se tu quiseres.


O som da flauta baixa e Salomé pára junto de Judas.

SALOMÉ


Judas.

JUDAS


Por que me persegues?

SALOMÉ


Eu não te persigo, Judas.

JUDAS


Que mais queres?

SALOMÉ


Que me olhes.

JUDAS


Deixa-me.

SALOMÉ


Judas.

JUDAS


Deixa-me. Agora, tudo acabou.

A música sobe e Salomé começa dançando. Um canhão de luz ilumina Salomé e ela rodeia Judas com a Dança.

SALOMÉ


Judas. Judas.

JUDAS


Pára. Pára.

SALOMÉ


Judas, olha para mim.

JUDAS (Tirando as mãos do rosto)

Pára!

O canhão de luz apaga e a música termina. Salomé fica imóvel, iluminada pelo luar.

SALOMÉ


Por que não voltaste? Eu era tua, lembras-te?

JUDAS

Prometi a mim mesmo tantas coisas... (Senta-se no chão) E não cumpri nenhuma delas. E tinha todas as certezas.

Salomé senta-se e coloca a cabeça de Judas no regaço.

SALOMÉ

Viver não é só ser ou não ser, Judas. É poder ser. Eu ainda sou uma idumeia, mas tu já não és mais um judeu.

Judas levanta-se e vai para o fundo. A luz baixa em resistência até a cena ficar em completa escuridão. Um canhão de luz ilumina Judas, parado no fundo.

JUDAS

Agora é tarde, Shelomit. Um homem nunca é nada ele sozinho. Nem livre, nem verdadeiro.

APAGA A LUZ
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